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Corte  militar  custa 
R$  388  mi  por  ano 

O  Superior  Tribunal  Militar  tem  15  ministros  com  salários  de  R$  25,3  mil 
para  julgar  menor  volume  de  processos  da  Justiça  O  Julgadores  não  precisam 
ter  conhecimento  jurídico  e  maioria  vem  das  Forças  Armadas  {Págo3> 
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O  O  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  pré-candidatos 
à  prefeitura  das 
cidades  onde 
circula  O  O  leitor 
do  DF  pode 
acompanhar  a  série 
pela  internet 


Veja  o  que  pensam  pré- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 
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Faltou  Roriz 

na  acusação 

do  MPF 

O  Procuradoria  alega  que  idade  avançada  livraria  Roriz 
de  punição,  mas  não  usou  o  mesmo  critério  em  relação  a 
Benedito  Domingos,  Eurides  Brito  e  José  Geraldo  Maciel 


A  denúncia  à  Justiça  sobre  o 
maior  escândalo  de  corrup- 
ção da  história  do  Distrito 
Federal  exclui  um  dos  prin- 
cipais personagens  políticos 
da  capital  do  país.  Apontado 
como  integrante  da  quadri- 
lha que  desviou  recursos 
públicos  de  contratos  de  in- 
formática, o  ex-governador 
Joaquim  Roriz  foi  poupado 
pelo  MPF  por  causa  da  ida- 
de. De  acordo  com  MPF,  a 
pena  seria  inócua  para  Ro- 
riz que  tem  74  anos  de  ida- 
de. O  mesmo  critério,  en- 
tretanto, não  alcançou  Be- 
nedito Domingos,  Eurides 
Brito  e  José  Geraldo  Maciel, 
também  septuagenários 
que  estão  entre  os  37  de- 
nunciados por  corrupção, 
lavagem  de  dinheiro  e  for- 
mação de  quadrilha. 

Divergências  com  a  Polí- 
cia Federal  provocaram  a 
demora  de  31  meses  na 
apresentação  da  acusação 
do  chamado  Mensalão  do 
DEM,  que  só  foi  encaminha- 
da ao  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça)  na  última  sexta- 
feira.  A  Operação  Caixa  de 
Pandora  foi  deflagrada  em 
dezembro  de  2009  e  tinha 
como  principal  delator  Dur- 
val Barbosa,  ex-presidente 
da  Codeplan  e  secretário  de 
Relações  Institucionais  do 
GDF  (Governo  do  Distrito 
Federal),  que  tinha  implan- 
tado o  ssitema  de  distribui- 
ção de  propina  ainda  no  go- 
verno Roriz. 

A  conclusão  do  inquérito 
policial  encaminhado  à  Jus- 
tiça no  fim  de  2009  apontou 
indícios  de  crime  contra 
apenas  13  pessoas.  O  Minis- 
tério Público  reclamou  que 
parte  das  investigações  ti- 
nha sido  feita  sem  o  acom- 
panhamento dos  procura- 


►  Arruda  ficou  preso  por  dois  meses  em  2010 
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Em  milhões  de  reais  é 
a  quantidade  de  di- 
nheiro que  teria  sido 
desviada  dos  cofres 
públicos  entre  2005  e 
2010,  segundo  a  de- 
núncia do  Ministério 
Público  Federal. 


dores.  Também  acusou  a  Po- 
lícia Federal  de  deixar  de  fo- 
ra os  deputados  distritais 
flagrados.  E,  por  fim,  pediu 
novas  diligências.  "É  triste 
ver  duas  instituições  se  de- 
gladiando  enquanto  existe 
um  clamor  popular  pela  pu- 
nição rápida  dos  culpados", 
avaliou  o  presidente  da  Or- 
dem dos  Advogados  do  Bra- 
sil no  Distrito  Federal,  Fran- 
cisco Caputo  Bastos. 

O  ex-governador  do  DF, 
José  Roberto  Arruda,  que  fi- 
cou dois  meses  preso  e  per- 
deu o  cargo  por  causa  do  es- 
cândalo, é  apontado  como  o 
chefe  do  esquema  e  teria  re- 
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E  o  número  de  denun- 
ciados entre  políticos 
e  empresários  por  en- 
volvimento no  Mensa- 
lão do  DEM  acusados 
de  corrupção,  lavagem 
de  dinheiro  e  forma- 
ção de  quadrilha. 

cebido,  40%  do  valor  arreca- 
dado. Ele  alega  que  as  ima- 
gens de  2006  mostraram  o 
pagamento  de  arrecadação 
de  campanha. 

A  defesa  de  Arruda  tam- 
bém critica  a  apresenta- 
ção da  denúncia  às  véspe- 
ras do  recesso  do  Judiciá- 
rio e  do  julgamento  do 
Mensalão  do  PT,  marcado 
para  agosto.  "Há  um  claro 
uso  político  do  caso",  criti- 
cou o  advogado  de  Arruda, 
Nélio  Machado. 


MARCELO  FREITAS 
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Editorial 


A  GREVE  NAS 
UNIVERSIDADES  FEDERAIS 

A  greve  nas  universidades  federais  dura 
mais  de  40  dias  e  atinge  quase  a  totalidade 
das  instituições.  Um  milhão  de  alunos  são 
afetados  e  16  hospitais  têm  o  atendimento 
a  pacientes  prejudicado. 
Uma  greve  que  fecha  por  47  dias  57  univer- 
sidades e  36  institutos  federais  é  uma  de- 
monstração insistente  de  que  não  há  mais 
limites  para  o  desrespeito  das  autoridades 
pelo  interesse  da  população.  Este  é  o  único 
sentido  que  se  pode  dar  à  passividade  com 
que  o  Ministério  da  Educação  testemunha 
este  descalabro  -  que  não  só  impede  milha- 
res de  alunos  de  frequentar  as  aulas,  como 
simplesmente  fecha  as  portas  de  dezesseis 
hospitais  de  faculdades  a  uma  multidão  de 
doentes  espalhados  pelo  país.  O  direito  de 
greve  exige  responsabilidade  na  busca  de 
soluções.  As  reivindicações  devem  ser  dis- 
cutidas e  enfrentadas  pelas  autoridades, 
com  sabedoria  e  coragem.  Duas  condições 
que  faltam,  neste  momento,  ao  ministro  da 
Educação  -  ele  mesmo  um  antigo  grevista 
do  setor  que  parece  ainda  não  ter  mudado 
de  lado.  Ou,  então,  morre  de  medo  de  seus 
antigos  colegas  de  piquete. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


►  Janelas  do  STF  ficaram  destruídas 

ELZA  FIÚZA/ ABR 


Caças  quebram  vidros 

Os  voos  a  mais  de  2  mil  quilómetros  por  hora  dos  ca- 
ças da  FAB  (Força  Aérea  Brasileira)  destruíram  ontem 
os  vidros  do  prédio  do  STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral). Os  mirage  F-2000  se  apresentaram  durante  a  tro- 
ca da  bandeira,  na  Praça  dos  Três  Poderes.  A  Aero- 
náutica vai  pagar  pelos  prejuízos. 
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Corte  exclusiva  de  militares 
gasta  R$  388  milhões  por  ano 


A  sede  do  STM  (Superior  Tri- 
bunal Militar)  em  Brasília 
nem  de  longe  lembra  os  ex- 
travagantes e  suntuosos  pré- 
dios que  caracterizam  o  Po- 
der Judiciário  no  país.  Coin- 
cidência ou  não,  a  estrutura 
modesta  acompanha  o  rit- 
mo de  trabalho  da  Corte 
máxima  da  Justiça  Militar. 
Na  contramão  dos  outros 
tribunais,  o  STM  acumula  o 
menor  volume  de  proces- 
sos, embora  tenha,  por 
exemplo,  mais  ministros  do 
que  o  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral - 15  contra  11. 

Somente  a  título  de 
comparação  o  último  Muti- 
rão Judiciário,  promovido 
pelo  CNJ  (Conselho  Nacio- 
nal de  Justiça),  no  Tribunal 
Regional  Federal  em  São 
Paulo,  solucionou  108  mil 
processos  em  apenas  um 
dia  -  o  equivalente  a  700  ve- 
zes todas  as  ações  em  tra- 
mitação no  STM.  É  como  se 
todos  os  155  processos  mi- 
litares fossem  zerados  em 
apenas  dois  minutos. 

Os  15  ministros  do  STM 


Os  casos  analisados  pelo 
STM  pouco  ou  quase  nunca 
despertam  o  interesse  públi- 
co. A  rotina  da  Justiça  mili- 
tar é  tomada  por  casos  co- 
mo o  do  fuzileiro  que  ar- 
rombou o  armário  do  cole- 
ga de  quartel  ou  de  um  ma- 
jor que  pediu  patrocínio  pa- 
ra eventos  em  nome  da 
Aeronáutica.  Duas  exceções 
ocorreram  recentemente. 

Em  fevereiro,  o  controla- 
dor de  voo  Jomarcelo  dos 
Santos  foi  condenado  a  um 
ano  e  dois  meses  de  prisão 
pelo  envolvimento  no  aci- 
dente com  o  avião  da  Gol 
que  se  chocou  num  jato 
executivo  e  provocou  a  mor- 
te de  154  pessoas,  em  2007. 
Em  março,  os  sargentos  do 
Exército  Laci  Marinho  e  Fer- 
nando Alcântara  foram  pu- 
nidos por  assumir  publica- 
mente a  relação  homosse- 
xual. O  caso  foi  revelado  em 
2008.  Laci  foi  expulso  da  ca- 
serna por  deserção  e  punido 
por  calúnia  e  difamação  aos 
superiores.  Fernando  terá 
que  cumprir  pena  de  oito 
meses  de  prisão  pelo  crime 
de  ofensa  às  Forças  Arma- 
das. "O  rito  do  STM  contem- 
pla mais  a  disciplina  do  que 


se  reúnem  em  plenário 
duas  vezes  por  semana,  às 
terças  e  quintas-feiras.  O 
cargo  é  vitalício.  A  indicação 
é  feita  pelo  presidente  da 
República  e  precisa  ser 
aprovada  pelo  Senado,  mas 
o  conhecimento  jurídico 
não  é  um  pré-requisito. 

O  salário  mensal  é  de  R$ 
25,3  mil  e  a  estrutura  colo- 
cada à  disposição  e  benefí- 
cios são  semelhantes  aos 
oferecidos  aos  33  ministros 
do  STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça)  com  carros  oficiais, 
apartamento  funcional,  ga- 
binete e  assessoria.  São  três 
ministros  escolhidos  entre 
almirantes  de  Esquadra  da 
Marinha,  quatro  entre  ofi- 
ciais-generais  do  Exército, 
três  entre  tenentes  brigadei- 
ro do  Ar  da  Aeronáutica  e 
cinco  civis. 

A  Justiça  Militar,  no  en- 
tanto, não  tem  nenhum  re- 
presentante no  CNJ,  órgão 
de  controle  externo  do  Po- 
der Judiciário,  o  que  torna  a 
atuação  independente,  não 
subordinada  a  nenhum  po- 


o  direito  amplo  de  defesa", 
apontou  um  advogado  com 
atuação  no  tribunal. 

Polemicas 

Administrativamente,  o 
STM  apareceu  em  temas 
sensíveis  e  polémicos,  que  ti- 
veram repercussão  negativa. 

O  Ministério  Público  Fe- 
deral entrou  com  uma  ação 
civil  pública  contra  uma  de- 
núncia de  "trem  da  alegria". 
Em  junho  do  ano  passado,  a 
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Em  milhões  de  reais  é 
o  orçamento  do  STM 
em  2012.  Do  total,  82% 
são  destinados  ao  pa- 
gamento da  folha  sala- 
rial de  944  funcioná- 
rios, entre  juízes,  mi- 
nistros e  servidores. 


Corte  militar  aprovou  um 
ato  administrativo  que  pro- 
moveu oito  servidores,  con- 
tratados sem  concurso  pú- 
blico na  década  de  1980,  em 
funcionários  públicos  efeti- 
vos.  A  Justiça  Federal  anali- 
sa o  caso  e  pode  revogar  a 
decisão  e  exigir  a  devolução 
de  benefícios  pagos. 

Há  dois  anos,  o  então 
presidente  do  STM,  Carlos 
Alberto  Marques  Soares, 
manteve  sob  sigilo  num  co- 
fre da  sala  da  Presidência 
do  tribunal  um  acervo  de 
fotos,  fichas,  depoimentos 
e  relatórios  de  inteligência 
sobre  a  atuação  na  organi- 
zação VAR-Palmares,  cuja  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
fez  parte  durante  o  período 
da  ditadura  militar.  "Não 
quero  que  haja  uso  políti- 
co", justificou  na  época. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Ministros 


O  STF  é  composto 
por  15  ministros 

Presidente 

Almirante  Álvaro  Luiz  Pinto 

►  Vice-presidente 

Olympio  Pereira  Júnior 

►  Marinha 

Almirantes:  Marcos  Torres 
e  Marcus  Vinicius  Santos 

►  Exército 

Generais:  Francisco  José 
da  Silva  Fernandes, 
Raymundo  Cerqueira 
Filho,  Fernando  Sérgio 
Galvão  e  Luis  Carlos 
Gomes  Mattos 

►  Aeronáutica 

Brigadeiros:  William  de 
Oliveira  Barros,  José  Amé- 
rico dos  Santos  e  Cleonil- 
son  Nicácio 

►  Civis 

Carlos  Alberto  Marques 
Soares,  José  Coêlho  Ferrei- 
ra, Maria  Elizabeth  Guima- 
rães Teixeira  Rocha  e  Artur 
Vidigal  de  Oliveira 


Processos 


Comparação  do  número 
de  ações  por  tribunal 

O  Justiça  Federal 

^     84  milhões 

O  STJ 

323  mil 

O  STF 

64,1  mil 

O  STM 

155 

der.  Recentemente,  casos  de 
homicídios  cometidos  por 
militares  foram  repassados 
para  análise  da  Justiça  Fede- 
ral porque  houve  suspeitas 
de  que  condutas  foram  aco- 
bertadas e  sequer  tiveram 
sentenças  no  Tribunal. 

A  Justiça  Militar  é  a  mais 
antiga  do  país.  Com  o  nome 
de  Conselho  Supremo  Mili- 


O  corregedor  da  Justiça  Fe- 
deral da  Bahia  afirmou  que 
STM  está  fora  da  realidade. 

A  Justiça  Militar  se  justifica? 

Não.  Talvez  tenha  sido 
interessante  no  passado. 
Hoje,  enquanto  o  Judiciá- 
rio está  com  um  cipoal 
de  causas,  temos  uma 
justiça  especial  que  tem 
funcionários  e  juízes  de 
sobra.  É  uma  excrescên- 
cia, um  desperdício  de 
dinheiro  público. 


é  o  menor  volume 


tar  e  de  Justiça  nasceu  num 
Io  de  abril  de  1808  sob  o  rei- 
nado de  D.  João  VI.  Na  Repú- 
blica, foi  chamado  de  Supre- 
mo Tribunal  Militar  e  so- 
mente na  Constituição  de 
1946,  virou  o  STM. 

A  principal  atribuição  é 
julgar  crimes  cometidos  pe- 
los militares  e  ações  civis 
contra  atos  disciplinares  co- 
metidos nos  quartéis.  É  o 
único  autorizado  a  decretar 
pena  de  morte,  mas  apenas 
durante  períodos  de  guerra. 
A  última  vez  que  a  excepcio- 
nalidade pôde  ser  aplicada 
foi  há  67  anos,  em  1945, 
quando  o  Brasil  disputou  a 
Segunda  Guerra. 

Procurado  pelo  Metro 
para  uma  entrevista  desde  a 
última  quinta-feira,  o  presi- 
dente do  STM,  via  asessoria, 
alegou  que  poderia  atender 
a  reportagem  apenas  depois 
do  recesso  do  Judiciário,  que 
vai  até  Io  de  agosto. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Qual  a  avaliação  do  traba- 
lho dos  juízes  no  STM? 

As  decisões  são  colegia- 
das. O  juiz  não  tem  inde- 
pendência, é  apenas  mais 
um.  Com  a  maioria  mili- 
tar, a  sentença  tende  a  ser 
corporativista. 
E  existe  alguma  solução? 
O  racional  e  barato  seria 
passar  toda  a  estrutura 
da  Justiça  Militar  para  a 
Justiça  Federal  e  os  cri- 
mes militares  iriam  para 
varas.  ©  metro  brasília 


O  Superior  Tribunal  Militar  tem  15  ministros  para  julgar  155  processos  movidos  contra  militares, 
da  Justiça  O  82%  do  orçamento  é  usado  para  o  pagamento  de  salários  e  benefícios  dos  servidores 
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►  STM:  menor  volume  de  processos  entre  tribunais 


Tribunal  fica 
longe  de  temas 
da  sociedade 


6o  segundos 
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►  Desembargador  critica  a  Justiça  Militar  | 
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ANTÔNIO  CARDOSO 

'A  JUSTIÇA  MILITAR  Ê 
UMA  EXCRESCÊNCIA' 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


'MINISTROS  DE  LULA'  PRESIDIRÃO 
AS  ELEIÇÕES  DE  2014 

O  Supremo  Tribunal  Federal  e  Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral  estarão  sob  o  comando  de  paulis- 
tas muitos  ligados  ao  ex-presidente  Lula,  em 
2014,  quando  haverá  disputa  pelos  governos 
estaduais  e  pela  presidência  da  República.  O 
ministro  Dias  Toffoli,  que  foi  advogado  do  PT, 
assumirá  o  comando  do  Tribunal  Superior 
Eleitoral  em  junho  de  2014,  às  vésperas  da 
campanha  eleitoral,  e  Ricardo  Lewandowski 
pode  assumir  no  STF. 

ANTECIPAÇÃO 

Lula  aposta  na  antecipação  da  posse  de  Lewan- 
dowski na  presidência  do  STF,  que  está  previs- 
ta apenas  para  novembro  de  2014. 

APOSENTADORIA 

A  esperança  de  Lula  é  que  Joaquim  Barbosa  se 
aposentará  no  final  de  2013,  primeiro  ano  de 
presidência  do  STF.  O  vice  dele  é  Lewandowski. 

PESO  NAS  COSTAS 

As  presidências  simultâneas  do  STF  e  do  Con- 
selho Nacional  de  Justiça  podem  agravar  as 
dores  na  coluna  que  atormentam  Joaquim 
Barbosa. 

TUDO  OUTRA  VEZ 

As  causas  do  incêndio  ainda  não  foram  revela- 
das, mas  o  governo  garantiu  R$  40  milhões  pa- 
ra a  Marinha  reconstruir  a  base  na  Antártida. 

NA  CPI,  CAVENDISH  INVOCARÁ 
0  DIREITO  DE  CALAR-SE 

O  empresário  Fernando  Cavendish,  da  Delta 
Construções,  poderá  ser  convocado  para  de- 
por na  CPI  do  Cachoeira,  por  pressão  de  oposi- 
tores do  governo  Dilma  e  de  parlamentares  in- 
dependentes, mas  sua  presença  pode  não  pro- 
duzir os  efeitos  esperados.  A  exemplo  de  ou- 
tros investigados,  Cavendish  estaria  determi- 
nado a  recorrer  ao  Supremo  Tribunal  Federal 
para  invocar  o  direito  de  permanecer  calado. 


HOMEM  DOPAC 

Amigo  do  governador  Sérgio  Cabral,  Fernando 
Cavesdish  (foto)  é  dono  da  empresa  com  o 
maior  volume  de  contratos  do  PAC:  R$  4,5  bi- 
lhões. 

ARQUIVO  VIVO 

O  deputado  Silvio  Costa  (PTB-PE)  aposta  no  de- 
poimento do  contador  foragido  de  Cachoeira, 
Giovanni  Pereira  da  Silva,  para  o  êxito  da  CPI. 


MEMORIA  ATIVA 

Outro  depoimento  para  "colocar  a  CPI  nos  tri- 
lhos", segundo  Silvio  Costa,  será  o  do  ex-dire- 
tor  do  DNIT  Luiz  Antonio  Pagot. 

RECORDAR  Ê  VIVER 

O  partido  do  deputado  Protógenes  Queiroz 
(PCdoB)  compõe  com  Paulo  Maluf,  a  quem 
prendeu  na  operação  Satiagraha,  a  mesma 
aliança  que  apoia  Fernando  Haddad  para  pre- 
feito de  São  Paulo. 

OPOSIÇÃO  EM  CIMA 

O  deputado  Izalci  Lucas  (PR-DF)  enviou 
à  CPI  do  Cachoeira  dezoito  auditorias 
na  gestão  de  Agnelo  Queiroz  no 
Ministério  do  Esporte  e  na  Anvisa, 
além  de  documentos  envolvendo 
a  Delta  e  o  patrimônio  do  governador: 
"Ninguém  lembra,  mas  ele  tentou 
regulamentar  os  bingos". 

DESCONFIANÇA 

O  deputado  Stephan  Nercessian  (PPS-RJ)  sus- 
peita que  o  delegado  Marcelo  Itagiba  (PSDB-RJ) 
esteja  por  trás  de  ação  popular  que  pede  a  in- 
vestigação do  empréstimo  cedido  a  ele  por 
Carlinhos  Cachoeira. 

USINA  DE  FRAUDES 

A  central  de  inteligência  do  Ministério  da  Pre- 
vidência Social  identificou  que,  dos  estados 
brasileiros,  o  Rio  de  Janeiro  é  o  único  onde  os 
dezenove  tipos  de  fraudes  são  considerados 
"comuns". 

MAIS  ROYALTIES 

O  senador  Aécio  Neves  (PSDB)  é  relator  de  pro- 
jeto  de  lei  que  aumenta  os  royalties  da  mine- 
ração de  2%  para  4%.  No  Canadá,  o  tributo  che- 
ga a  7,5%.  Já  Diego  Andrade  (PSD-MG)  defende 
ICMS  sobre  exportações  de  minério  bruto:  "Es- 
tão levando  o  minério  como  fizeram  com  o 
nosso  ouro". 

DINHEIRO  É  VENDAVAL 

Já  não  era  sem  tempo  o  anunciado  "corte  nos 
custos"  da  Petrobras.  Na  recente  reforma  de 
parte  de  um  terminal  de  Santa  Catarina,  a  es- 
tatal comprou  cadeiras  para  seus  funcionários 
ao  custo  unitário  de  R$  5  mil. 

FAZENDO  AS  CONTAS 

O  Ministério  Público  Federal  abriu  inquérito 
para  apurar,  afinal,  quanto  o  governo  da  Bahia 
tem  no  Fundeb,  o  Fundo  Educação  repassado 
pelo  governo  federal.  "Erro  contábil"  confun- 
diu R$  640  milhões  com  zero. 

USO  DO  CACHIMBO 

Em  relatório  com  52  itens,  o  embaixador  Sa- 
muel Pinheiro  Guimarães  pediu  mais  dinheiro 
para  a  Secretaria  do  Mercosul,  da  qual  se  de- 
mitiu, e,  fiel  a  um  doentio  sentimento  de  cul- 
pa porque  o  Brasil  é  maior  que  os  vizinhos, 
quer  o  País  bancando  75%  das  despesas. 

PENSANDO  BEM... 

...  se  Lula  avisou  que  "vai  morder  canelas" 
é  porque  agosto,  mês  do  cachorro  louco, 
já  chegou. 


"E  uma  obsessão 
do  Ministério 
da  Saúde." 


MINISTRO  ALEXANDRE  PADILHA  (SAÚDE)  SOBRE 
A  REDUÇÃO  DO  TEMPO  DE  ESPERA  NO  SUS 


PODER  SEM  PUDOR 

Ego  de  banqueiro 


0 general  João  Figueire- 
do não  gostava  de 
banqueiros,  especial- 
mente do  dono  do 
banco  Itaú,  Olavo  Setúbal. 
Mas,  atendendo  a  uma  indi- 
cação da  Arena  paulista,  Fi- 
gueiredo o  convidou  para  a 
presidência  do  Banco  Cen- 


tral, mesmo  sabendo  que  o 
banqueiro  jamais  aceitaria 
um  cargo  secundário,  subor- 
dinado ao  ministro  da  Fazen- 
da. O  general  só  não  contava 
com  a  resposta  curta  e  gros- 
sa de  Setúbal: 

-  Banco  por  banco,  presi- 
dente, fico  no  meu. 


metrobrasília 


www.readmetro.com  05 

SEGUNDA-FEIRA,  2  DE  JULHO  DE  2012 


Doação  de  bicicletas 
atingiu  só  6,6%  da  meta 

O  DF  só  conseguiu  entregar  221  das  3.308  bikes  prometidas  pelo  programa  Caminho  da  Escola  O  Falência  da 
empresa  que  venceu  a  concorrência  e  problemas  burocráticos  atrapalharam  a  distribuição  para  os  estudantes 


Com  previsão  inicial  de  en- 
tregar 3.308  bicicletas  ain- 
da em  2012  por  meio  do 
programa  Caminho  da  Es- 
cola, a  Secretaria  de  Educa- 
ção do  DF  só  conseguiu  dis- 
tribuir 6,68%  dos  veículos 
para  alunos  da  rede  públi- 
ca de  ensino. 

No  meio  do  caminho  en- 
tre as  bicicletas  e  os  estu- 
dantes está  a  falência  da 
empresa  que  venceu  a  lici- 
tação do  governo  federal 
e  a  lentidão  da  burocracia 


do  executivo  local. 

Em  2011,  o  Governo  do 
Distrito  Federal  (GDF)  re- 
solveu participar  do  pro- 
grama de  incentivo  ao  uso 
de  bicicletas  como  trans- 
porte escolar  promovido 
pelo  Fundo  Nacional  de 
Desenvolvimento  da  Edu- 
cação (FNDE),  do  Ministé- 
rio da  Educação  (MEC). 

A  participação  aconte- 
ceu por  adesão  à  ata  de 
preço  elaborada  pelo  go- 
verno federal.  O  plano  do 


GDF  era  comprar  3.308  bi- 
cicletas, pagando  por  elas 
o  preço  de  R$  886.544  com 
recursos  próprios. 

Em  agosto  do  ano  passa- 
do, com  toda  a  pompa  e  cir- 
cunstância, o  governador 
Agnelo  Queiroz  e  o  então 
ministro  da  Educação,  Fer- 
nando Haddad  posaram  pa- 
ra fotos  entregando  bicicle- 
tas aos  alunos  do  Recanto 
das  Emas. 

Depois  da  cerimonia,  as 
bicicletas  fora  recolhidas.  À 


época,  o  problema  era  que  o 
termo  de  posse  para  recebê- 
las  estava  no  nome  da  esco- 
la e  não  dos  estudantes. 

Entre  resolver  a  pendên- 
cia burocrática  e  entregar  as 
bicicletas  para  uso,  a  empre- 
sa que  venceu  o  pregão  do 
MEC  -  a  Tecway  da  Amazó- 
nia LTDA,  faliu. 

Resultado:  no  DF,  a  em- 
presa entregou  para  o  go- 
verno apenas  as  300  bicicle- 
tas que  foram  fotografadas 
durante  a  cerimónia. 


Mas  a  história  não  termi- 
na aí.  Onze  meses  depois,  o 
governo  local  não  conse- 
guiu distribuir  nem  aquelas 
300.  Numa  sala  de  aula  do 
Centro  de  Ensino  Médio 
804,  do  Recanto  das  Emas, 
está  o  retrato  do  fracasso. 

Junto  com  material  de 
construção  e  mobília  velha, 
72  bicicletas  nunca  usadas 
tomam  poeira.  A  superviso- 
ra das  escola,  Maria  Edinêi 
de  Carvalho  explica  que  fal- 
tou interesse  dos  alunos. 
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"As  bicicletas  estão  paradas 
porque  os  estudantes  não 
querem.  Aqui,  consegui- 
mos entregar  só  a  metade", 
afirmou. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria de  Educação,  as  escolas 
foram  escolhidas  por  crité- 
rios de  vulnerabilidade  de 
renda.  Depois  da  entrega 
não  houve  acompanhamen- 
to para  saber  se  os  alunos, 
de  fato,  queriam  e  precisa- 
vam dos  veículos. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Nova  compra  está  sendo  providenciada  3308 


As  bicicletas  começaram  a 
ser  entregues  em  maio  des- 
te ano,  chegaram  a  221  alu- 
nos, ou  6,68%  do  total  que  o 
governo  pretendia  atingir. 
Um  dos  que  recebeu  foi  o 
estudante  Danilo  Ferreira, 
18,  que  preencheu  o  pedido 
e  manifestou  o  interesse 
ainda  em  2011.  Na  sexta-fei- 
ra  da  semana  passada,  Dani- 
lo recebeu  a  tão  sonhada  bi- 
ke.  "Eu  moro  longe,  lá  na 
quadra  510,  e  agora  está 
bem  melhor  para  vir  para  a 
escola",  diz. 

Ele  estuda  no  Centro  de 
Ensino  Médio  111  do  Recan- 
to das  Emas,  a  segunda  esco- 
la eleita  pelo  GDF  para  rece- 
ber as  bicicletas.  Mesmo 
com  poucos  modelos  esta- 
cionados no  bicicletário,  o 
vice-diretor  do  colégio,  Ro- 
berto de  Lima,  conta  que 


conseguiu  distritbuir  as  145 
recebidas. 

Com  a  falência  da  Tec- 
way, 94%  das  biciletas  não 
foram  entregues,  a  compra, 


entretanto,  não  causou  pre- 
juízo aos  cofres  públicos. 
De  acordo  com  a  responsá- 
vel pela  Coordenadoria  de 
Transporte  Escolar  da  Secre- 


taria de  Educação,  Janilce 
Raposo,  o  pagamento  só  é 
feito  após  a  entrega  do  ma- 
terial. "Depois  de  descobrir 
a  falência,  percebemos  que 


havia  um  novo  registro  de 
preço  com  valores  mais  bai- 
xos e  resolvemos  aderir  a  es- 
te", conta. 

Segundo  Janilce,  a  nova 
compra  será  finalizada  ain- 
da no  primeiro  semestre  de 
2012  e  serão  pedidas  outras 
2.692  bicicletas.  Os  trâmites 
necessários,  como  assinatu- 
ra de  contrato  e  análise  do- 
cumental, devem  adiar  a  en- 
trega para  o  ano  que  vem. 

A  diretora  de  Administra- 
ção do  FNDE,  Leilane  Barra- 
das explica  que  antes  de  fe- 
char o  contrato,  a  Tecway 
apresentou  a  documentação 
jurídica  e  financeira  de 
acordo  com  a  legislação  e 
não  foi  verificado  nenhuma 
incongruência.  A  diretora 
esclarece  que  o  FNDE  já  co- 
municou a  empresa  da  res- 
cisão do  contrato.  O  metro 


é  a  quantidade  de 
bicicletas  que  o  GDF 
pretendia  comprar. 


6,6% 

da  quantidade 
prevista  para  a  meta 
de  2011  foi  entregue 
até  este  mês. 

R$886 

milhões  é  o  valor 
que  seria  pago 
pelas  bicicletas 
que  deveriam  ter 
sido  entregues. 
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Rodoviários 

aprovam  greve 

O  Categoria  faz  paralisação  na  quinta-feira  e,  se  empresários  do  setor 
não  aceitarem  reivindicações,  greve  começa  na  próxima  segunda 


Breves 


Jovem  inf  rator 
morre  na  cela 

ENFORCAMENTO.  Um  rapaz 
de  17  anos  foi  encontrado 
morto  ontem  no  Centro  de 
Internação  de  Planaltina. 
Ele  chegou  a  ser  levado  ao 
hospital,  mas  não  resistiu. 
Segundo  a  Delegacia  da 
Criança  e  do  Adolescente, 
o  rapaz  foi  enforcado  por 
um  companheiro  de  cela, 
que,  em  depoimento,  con- 
fessou o  crime.  A  Secreta- 
ria da  Criança  abriu  sindi- 
cância para  apurar  o  caso  e 
denúncia  de  superlotação. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Mulher  morre 
atropelada 

EPTG.  Valdirene  Neto,  de 
38  anos,  morreu  atropela- 
da ontem  quando  tentava 


atravessar  a  EPTG,  na  altu- 
ra da  UPA  do  Núcleo  Ban- 
deirante. O  motorista  não 
tinha  habilitação  e  foi  pre- 
so. ©METRO  BRASÍLIA 

GDF  anuncia 
mudança  em 
benefício 

DF  SEM  MISÉRIA.  As  famílias 
beneficiadas  pelos  progra- 
mas Nosso  Pão,  Nosso  Lei- 
te e  Cesta  Verde  vão  ser  ca- 
dastradas no  DF  Sem  Misé- 
ria. Será  oferecido  um 
acréscimo  de  R$  100  no  va- 
lor do  benefício  pago  pelo 
Programa  Bolsa-Família.  A 
iniciativa  é  da  Secretaria 
de  Desenvolvimento  Social 
e  Transferência  de  Renda. 
Com  a  mudança,  os  benefi- 
ciados poderão  escolher 
onde  comprar  os  alimen- 
tos. Para  receber  o  dinhei- 
ro, o  beneficiado  precisa 
manter  os  filhos  na  escola 
e  a  caderneta  de  vacinação 
das  crianças  de  até  6  anos 
em  dia.  ©  metro  brasília 


Os  mais  de  um  milhão  de 
usuários  do  transporte  co- 
letivo  no  Distrito  Federal 
devem  ficar  sem  ônibus  na 
volta  para  casa  na  próxima 
quinta-feira.  Os  rodoviários 
se  reuniram  em  assembleia 
ontem  no  estacionamento 
do  Conic  e  decidiram  para- 
lisação para  cobrar  dos  em- 
presários o  cumprimento 
de  um  acordo  salarial. 

A  categoria  exige  o  pa- 
gamento de  um  reajuste 
de  7,88%,  referente  à  cor- 
reção  da  inflação,  mais  3% 
de  ganho  do  tíquete-ali- 
mentação,  cesta  básica  e 
horas-extras. 

Segundo  o  Sindicato  dos 
Rodoviários,  havia  um 
compromisso  das  empre- 
sas de  fazer  o  pagamento 
por  dois  anos  consecutivos, 
mas  que  começou  a  ser 
descumprido  a  partir  de 
maio.  "Se  um  companheiro 
tirar  um  extrato  bancário 
na  quinta-feira  e  não  tiver 
o  dinheiro  depositado  ne- 
nhum ônibus  vai  circular", 


ameaçou  o  vice-presidente 
do  Sindicato  dos  Rodoviá- 
rios, Jorge  Vieira. 

A  paralisação  de  adver- 
tência está  programada  pa- 
ra ocorrer  no  fim  da  tarde, 
no  horário  de  maior  movi- 
mento por  causa  da  volta 
para  casa. 

Caso  a  negociação  não 
avance,  uma  nova  assem- 
bleia está  marcada  para  o 
próximo  domingo.  Da  as- 
sembleia de  ontem,  já  saiu 
o  aviso  de  uma  greve  por 
tempo  indeterminado  a 
partir  do  dia  9  de  julho.  A 
marcação  das  datas  é  uma 
exigência  da  Lei  da  Greve 
que  prevê  que  os  usuários  e 
as  autoridades  públicas  se- 
jam informadas  com  72  ho- 
ras de  antecedência. 

É  a  segunda  ofensiva  da 
categoria  nesse  ano.  Em 
março,  o  sindicato  fez  uma 
paralisação-relâmpago  que 
prejudicou  os  usuários  do 
transporte  coletivo  do  Pla- 
no Piloto,  Santa  Maria  e 
Ceilândia.  #  metro  brasília 


O  Ibram  (Instituto  Brasília 
Ambiental)  determinou  a 
paralisação  imediata  das  ati- 
vidades  de  implantação  do 
Setor  Noroeste.  A  ordem  es- 
tá publicada  em  edição  ex- 
tra do  Diário  Oficial  da  últi- 
ma sexta-feira. 

A  decisão  foi  tomada  de- 
pois que  a  Prourb  (Promoto- 
ria de  Ordem  Urbanística), 
do  MP,  entrou  com  uma 
ação  cautelar  pedindo  que  a 
Justiça  suspenda  a  venda  de 
lotes  e  a  construção  de  em- 
preendimentos imobiliá- 
rios no  bairro  nobre.  A 
Prourb  reclama  dos  prejuí- 
zos ambientais  que  estão 
sendo  causados. 

No  último  dia  14,  o  Mi- 
nistério Público  Federal  já 
havia  enviado  recomenda- 
ção a  três  órgãos  GDF,  entre 
eles  o  Ibram,  para  que  as 
obras  de  infraestrutura  no 


Setor  Noroeste  fossem  sus- 
pensas. De  acordo  com  o 
MP,  caso  a  recomendação 
não  fosse  atendida,  as  auto- 
ridades de  cada  órgão  pode- 
riam ser  responsabilizadas 
por  improbidade  adminis- 
trativa.A  determinação  do 
Ibram  responde  as  ofensivas 
do  MPDF  e  MPF. 

A  Terracap,  responsável 
pelas  obras  de  que  inicia- 
ram a  polémica,  diz  que  vai 
buscar  um  caminho  admi- 
nistrativo para  que  a  ques- 
tão se  resolva.  Por  meio  de 
nota,  o  GDF  informou  que 
"tem  tomado  todas  as  provi- 
dências para  retomar  as  ati- 
vidades"  no  setor.  O  comu- 
nicado também  afirma  que 
foi  assinado  um  termo  de 
compromisso  em  que  a  Ter- 
racap se  compromete  a  re- 
duzir o  assoreamento  do  La- 
go Paranoá.o  metro  brasília 


Cara  de  árvore 
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Esculturas  ecológicas  decoram 
campus  Darcy  Ribeiro 

A  UnB  ganhou  uma  atração  artística  e  ecológica.  Um 
projeto  do  Instituto  de  Artes  colocou  representa- 
ções de  rostos  humanos  em  cascas  das  árvores  espa- 
lhadas pelo  campus  da  Asa  Norte.  As  esculturas  são 
feitas  com  argila  e  resina  semissintética,  materiais 
que  não  provocam  danos  à  natureza.  A  ideia  foi 
criada  por  alunos  de  artes  visuais  em  protesto  à  der- 
rubada de  árvores  para  a  construção  de  prédios. 
Moldadas  a  partir  de  rostos  humanos,  as  esculturas 
têm  chamado  atenção. 
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Novas  investidas  tentam  impedir 
danos  ambientais  do  Noroeste 
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Renovação  do  asfalto 

/ 

nos  eixinhos  norte  e  sul. 

Obras  agora,  uma  cidade 
mais  feliz  depois. 


ê  • 


O  GDF  esta  renovando  todo  o  asfalto  dos  eixinhos.  Essa  obra,  com  duração  de  3  mesesP  vai  acontecer  somente  no  período 
noturno1  entre  21  h  e  5h,  e  será  feita  em  etapas.  Assim ,  todas  as  noites  aíguns  trechos  dos  eixos  W  e  L,  norte  e  sul,  ficarão 
interditados.  Periodicamente  o  GDF  estará  informando  o  local  exato  das  obras.  O  pouco  tempo  de  transtornos  vai 
proporcionar  mais  segurança  e  conforto  para  você.  È  o  GDF  trabalhando  para  você.  E  fazendo  a  sua  vida  melhor. 

PEDIMOS  DESCULPA  PELOS  TRANSTORNOS. 


Secretaria 
dte  Obtas 


GDF 

lufTtDs  per  um  imo  Df 
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Roubos  e  furtos  encarecem 
o  preço  do  seguro  do  carro 

O  O  aumento  dos  índices  de  criminalidade  deixou  as  apólices,  em  média,  15%  mais  salgadas  para  o  bolso  do 
brasileiro  O  Preocupadas,  seguradoras,  fabricantes  e  a  polícia  se  uniram  para  discutir  soluções  ao  problema 


Não  apenas  o  consumidor 
que  se  alarmou  ao  ter  de 
renovar  o  seguro  do  carro 
este  ano.  As  próprias  segu- 
radoras acenderam  o  alerta 
vermelho  diante  do  grande 
"vilão"  do  reajuste  dos  pre- 
ços das  apólices:  as  taxas 
de  roubo  e  furto  de  veícu- 
los, que  cresceram  em  pra- 
ticamente todo  o  país  des- 
de o  fim  do  ano  passado. 
Para  tentar  combater  o 
problema,  as  companhias 
de  seguro  se  uniram  às  fa- 
bricantes de  automóveis  e 
à  polícia.  A  inédita  "força- 
tarefa",  entretanto,  ainda 
não  tem  uma  data  para 
apresentar  medidas. 

"Essa  situação  não  é  boa 
para  as  seguradoras",  diz 
Neival  Freitas,  diretor  execu- 
tivo da  Fenseg  (Federação 
Nacional  dos  Seguros  Ge- 
rais). No  fim  do  ano  passado, 
a  previsão  era  de  que  as  apó- 
lices ficassem,  em  média, 
15%  mais  caras.  Mas,  em  al- 
gumas cidades,  esse  reajuste 
pode  ser  ainda  maior,  devi- 
do à  explosão  dos  índices  de 


"É  um  problema 
que  obriga  as 
companhias  de 
seguro  a  adotarem 
medidas  para 
voltar  a  equilibrar 
a  situação/9 

NEIVAL  FREITAS,  DA  FENSEG,  SOBRE 
O  REAJUSTE  FEITO  PELAS  EMPRESAS 


criminalidade. 

No  Distrito  Federal,  por 
exemplo,  as  ocorrências  de 
roubo  de  veículos  cresce- 
ram 82%  nos  primeiros 
dois  meses  do  ano,  em 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado. 
Em  Piracicaba,  no  interior 
de  São  Paulo,  os  roubos 
praticamente  dobraram  na 
comparação  entre  maio 
deste  ano  e  de  2011. 

"Essa  tendência  vem  se 
repetindo  em  todas  as  cida- 
des, umas  mais  que  as  ou- 
tras. E  nós  não  sabemos  o 
porquê",  afirma  Neival 
Freitas. 


CHRISTYAM  DE  LIMA  /  FUTURA  PRESS 


Outro  fator  que  tem  con- 
tribuído para  o  encareci- 
mento das  apólices  de  se- 
guro é  o  gasto  das  compa- 
nhias com  serviços  de  me- 
cânica e  funilaria.  O  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  coloca  o 
setor  de  serviços  como  o 
item  que  mais  tem  puxado 
a  inflação.  E,  para  alguns 
economistas,  ele  já  supe- 
rou a  inflação. 

Prudência 

Finalmente,  outro  res- 
ponsável pelos  reajustes 
praticados  pelas  segurado- 
ras é  o  próprio  motorista. 
Com  mais  acidentes,  as  ta- 
xas de  sinistralidade  au- 
mentam, e  as  companhias 
repassam  a  conta  de  seus 
gastos  para  o  consumidor. 
"Por  isso,  a  realização  de 
campanhas  de  conscientiza- 
ção  no  trânsito  é  muito  im- 
portante", comenta  Neival. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Como  é  feito  o 
cálculo  do  seguro 


Avaliação  de  risco 


As  seguradoras  tentam,  basicamente,  adaptar  o  preço  ao  perfil  do  usuário. 
Elas  também  levam  em  conta  fatores  conjunturais 


ANDERSON  BARBOSA  /  FUTURA  PRESS 


Jt    Idade  do  condutor 

11     um  jovem  de  18  anos  está 
mais  propenso  a  se  envolver  em 
acidentes  de  carro  do  que  um  homem 
de  40  (além  de  o  mais  velho  ser  mais 
experiente,  ele  tende  a  sair  menos  de 
casa  e,  consequentemente,  usar  menos 
o  carro) 

•  • 

ffA  Estado  civil 
|  solteiros  saem  mais  do  que 
casados,  logo,  o  seguro  para  quem  não 
tem  um  companheiro  é  mais  caro 

Uso  do  carro 

quem  usa  o  automóvel  só  para 
lazer  paga  menos  do  que  uma  pessoa 
que  o  utiliza  para  trabalhar.  A  apólice 
para  veículos  que  ficam  mais  tempo  na 
garagem  também  é  mais  barata 

^  Locais  de  circulação 

°  °  nas  cidades  mais  violentas,  o 
seguro  é  mais  caro.  0  valor  também 
pode  mudar  de  bairro  para  bairro 


Conjuntura 

TTaxa  de 
roubo/furto 

as  seguradoras  acompanham 
os  relatórios  das  secretarias  de 
Segurança  Pública.  Se  a 
criminalidade  está  maior,  o 
preço  do  seguro  será  reajustado 


fy*  Preço  dos 
A   ?  serviços 

o  valor  cobrado  pelos 
mecânicos  efunileiros 
influencia  a  tabela  das 
seguradoras.  Os  serviços 
têm  sido  a  categoria  que 
mais  influencia  o  aumento 
da  inflação 

Taxa  de  sinistros 

H    as  seguradoras 
reajustam  os  preços  com  base 
na  quantidade  de  sinistros 
(acidentes,  roubos,  furtos)  que 
ocorrem  com  os  automóveis 
de  seus  clientes 


Governo  prorroga  redução  do  IPI 


►  Preços  da  linha  branca  se  manterão  estáveis  por  dois  meses 


H 


i 


Após  conversas  com  o  se- 
tor varejista,  o  governo  de- 
cidiu prorrogar  a  redução 
do  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados).  A 
desoneração  acabaria  no 
último  sábado,  mas  foi  es- 


tendida por  dois  meses  pa- 
ra a  linha  branca  e  por  três 
meses  para  móveis.  Massas 
alimentícias  também  fo- 
ram incluídas  no  pacote; 
nelas,  o  imposto  não  vai 
ser  aplicado  pelos  próxi- 


mos seis  meses. 

Segundo  o  governo,  a 
medida  fará  com  que  os  co- 
fres públicos  deixem  de  ar- 
recadar R$  684  milhões,  O 
ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  pediu  para 


que  os  consumidores  fi- 
quem atentos.  Com  a  deci- 
são, os  fabricantes  se  com- 
prometem a  não  aumentar 
os  preços  dos  produtos  e 
manter  os  atuais  empre- 
gos, o  METRO  COM  AGÊNCIAS 


metrobrasil 
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Mexicanos  elegem 
novo  governo 


O  Na  maior  eleição  geral  da  história 
do  país,  população  foi  às  urnas  para 
definir  a  ocupação  de  2.127  cargos 
públicos,  entre  eles  o  de  presidente 


Os  mexicanos  escolheram 
ontem  o  novo  presidente  do 
país,  em  uma  eleição  que 
prometia  sacramentar  a  vol- 
ta do  PRI  (Partido  da  Revolu- 
ção Institucional)  ao  poder. 
O  PRI  governou  o  México 
por  sete  décadas,  e  sempre 
esteve  envolvido  em  denún- 
cias de  corrupção,  mas  to- 
das as  pesquisas  apontavam 
a  vitória  do  candidado  da  le- 
genda, Enrique  Pena  Nieto. 

As  urnas  abriram  às  8h, 
mas,  em  alguns  locais,  fo- 
ram registrados  atrasos  de 
até  40  minutos.  O  órgão 
eleitoral  mexicano  prome- 
tia uma  contagem  parcial, 
porém  decisiva,  dos  votos 
para  o  início  da  madruga- 
da de  hoje.  Além  de  esco- 
lher o  presidente,  os  mexi- 


Turquia  e 
Síria  acirram 
tensão 

O  Exército  turco  anunciou 
ontem  o  envio  de  seis  jatos 
de  guerra  para  a  fronteira 
com  a  Síria.  Segundo  um 
porta-voz  da  organização,  a 
medida  foi  tomada  após  a 
aproximação  de  helicópte- 
ros militares  sírios  da  re- 
gião. Na  semana  passada,  o 
governo  da  Turquia  já  havia 
prometido  revidar  qualquer 
provocação  do  país  vizinho. 

Com  o  aumento  da  pres- 
são internacional,  a  Síria 
tem  vivido  os  piores  dias 


canos  tiveram  de  apontar 
500  novos  deputados,  128 
senadores  e  representan- 
tes em  15  Estados. 

O  favoritismo  de  Pena 
Nieto  é,  em  grande  parte, 
explicado  pelo  desencanto 
que  tomou  conta  da  políti- 
ca mexicana  nos  últimos 
anos.  O  atual  governo  car- 
rega nas  costas  o  peso  da 
guerra  contra  as  drogas, 
que  matou  50  mil  pessoas 
em  seis  anos.  Soma-se  a  is- 
so o  fato  de  Pena  Nieto  ser 
carismático  e  ter  como  mu- 
lher Mónica  Petrelini,  uma 
famosa  atriz  de  novela.  Os 
outros  dois  candidatos 
mais  bem  colocados  eram 
o  esquerdista  Andrés  López 
Obrador  e  a  governista  Jo- 
sefina Mota. 


desde  o  início  do  levante  po- 
pular contra  o  ditador  Bas- 
har  Al  Assad.  O  Conselho 
Nacional  Sírio,  a  principal 
corrente  de  oposição  no 
país,  reportou  a  morte  de 
800  pessoas  apenas  na  se- 
mana passada,  mais  do  que 
a  média  mensal  registrada 
desde  o  início  do  conflito. 

No  sábado,  o  Conselho  de 
Segurança  das  Nações  Uni- 
das aprovou  um  texto  que 
propõe  a  transição  de  poder 
na  Síria.  O  país  seria  coman- 
dado por  figuras  dos  dois  la- 
dos do  conflito.  A  proposta, 
porém,  foi  rechaçada,  tanto 
pelo  governo  de  Assad,  co- 
mo pela  oposição. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


TYRONE  SIU  /  REUTERS 


Batalha  pela  democracia 

Milhares  de  pessoas  lotaram  as  ruas  de  Hong  Kong, 
no  dia  em  que  a  província  comemorou  15  anos  da  in- 
dependência da  Inglaterra.  A  população,  entretanto, 
reclama  da  submissão  à  China  e  pede  democracia. 


Desafios 

O  novo  presidente  encon- 
trará um  México  imerso  na 
violência.  Esse  tópico  do- 
minou o  debate  eleitoral, 
embora  nenhum  dos  can- 
didatos tenha  apresentado 
uma  solução  efetiva  ao 
problema. 

O  novo  mandatário  terá 
de  buscar  alianças  com  de- 
putados e  senadores.  "É  cla- 
ro que  o  PRI  pode  ganhar 
também  o  controle  do  Con- 
gresso, o  que  ajudaria  mui- 
to caso  Pena  Nieto  seja  real- 
mente eleito",  diz  o  profes- 
sor Jaime  Aguila,  especialis- 
ta em  política  mexicana. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Franco 
reclama  de 
'injustiça' 

Federico  Franco,  novo 
presidente  do  Paraguai 
criticou  as  decisões  do 
Mercosul  e  da  Unasul 
(União  das  Nações  Sul- 
Americanas)  de  suspen- 
der seu  país  de  ambas  or- 
ganizações. Falando  ao 
Congresso  paraguaio 
(em  um  discurso  anual 
feito  pelo  presidente), 
ele  disse  que  os  líderes 
latino-americanos  des- 
respeitaram a  soberania 
do  Paraguai. 

"A  reação  dos  vizinhos 
foi  injusta  e  despropor- 
cional. Foi  uma  medida 
de  total  violação  aos  tra- 
tados vigentes,  porque 
não  nos  deram  oportuni- 
dade de  defesa",  argu- 
mentou. Franco  também 
disse  que  vai  manter  pro- 
gramas sociais  da  gestão 
anterior,  o  metro 


TOMAS  BRAVO /  REUTERS 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiém 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diste  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equiffbno  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OflfSJJ34D£ 

HMHOMhrn 


Fuçus  vesículas íCH 
+  associações 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


ta  Zâ  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  pgntlBtlrem i  ca  sintomas,  o  medico  devera  ser  co n  s uliad  o . 
Contra-lndlcaçoe*;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 
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Amanhã  será  dia  de 
blues  e  jazz  no  Cult 
22  Rock  Bar  (Centro 
de  Atividades  7,  Lago 
Norte).  Sempre  às 
terças,  o  projeto 
DiaBluezz  reúne 
várias  bandas  e  djs 
destes  estilos.  Nesta 
semana,  é  a  vez  do 
jazz/rock  de  Pedro 
Martins  Trio.  Dia  10, 
toca  a  banda 
Procurados  Blues 
Band  (rock/blues). 
O  bar  abre  às  19h. 
Das  20h  às  21h,  a 
entrada  custa  R$  7, 
com  nome  na  lista 
(dia-bluezztâ)gmail. 
com).  Após  às  21h, 
é  cobrado  R$  12. 
Confira  a 

programação  no  site 
www.cult22.com 

)  METRO  BRASÍLIA 


novos  espaços, 
espaços  vazios 

O  Reforma  do  Cine  Brasília  recupera  um  importante  patrimônio  cultural  da  cidade  O  Porém, 
a  construção  de  um  anexo  levanta  críticas  quanto  a  espaços  já  existentes  e  não  utilizados 


Foi  com  alegria  que  os 
brasilienses  receberam  a 
notícia  de  que  o  Cine  Brasí- 
lia, importante  patrimônio 
tombado  da  capital,  seria 
restaurado.  As  obras,  que 
começaram  em  março  de 
2011  e  foram  divididas  em 
três  etapas,  prevêem  a  re- 
cuperação da  cobertura  do 
prédio,  a  adequação  do  es- 
paço às  normas  de  seguran- 
ça e  acessibilidade  e,  final- 


mente, a  construção  de  um 
edifício  anexo  previsto  no 
projeto  original  do  arquite- 
to  Oscar  Niemeyer. 

A  terceira  fase,  no  en- 
tanto, alimenta  questiona- 
mentos. Enquanto  há  pla- 
nos de  se  investir  R$  5  mi- 
lhões na  construção  do 
anexo,  há  um  apanhado  de 
outras  edificações  cultu- 
rais, já  construídas,  que  es- 
tão fora  de  uso.  É  o  caso, 


por  exemplo,  do  Museu  de 
Arte  de  Brasília  (MAB),  do 
Planetário  (que  está  fecha- 
do há  16  anos,  com  cons- 
tantes promessas  de  refor- 
mas nunca  acabadas)  e  do 
anexo  ao  Museu  Nacional 
da  República,  já  construído 
mas  ainda  subutilizado . 

"O  maior  prejuízo  que 
essa  cidade  pode  ter  são 
esses  prédios  culturais  pa- 
rados", critica  Carlos  Ma- 


galhães, representante  do 
escritório  de  Niemeyer  em 
Brasília. 

Procurada,  a  Secretaria 
de  Cultura  do  Distrito  Fe- 
deral afirmou,  por  meio  de 
sua  assessoria  de  imprensa, 
que  as  reformas  no  Cine 
Brasília  visam  preservar  os 
edifícios  "tombados  pela 
UNESCO  como  Patrimônio 
Cultural  da  Humanidade". 
Alega,  ainda,  que  o  MAB 


não  pôde  gozar  do  mesmo 
fundo  para  reformas  que  o 
Cine  Brasília  por  não  ser 
monumento  tombado. 
Quanto  ao  anexo  ao  Museu 
Nacional,  prometeu,  mais 
uma  vez,  uma  licitação  pa- 
ra transformar  o  local  em 
espaço  Gourmet. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Reforma  do  Cine  Brasília 


RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


realizada  em  2011 

Quando 

%  R$877.371,00 


Entenda  as  etapas 


O  objetivo  foi  recuperar  e  impermeabilizar  a 
cobertura  do  cinema,  que  estava  danificada  pela 
ação  das  chuvas  e  a  falta  de  manutenção.  Também 
foi  instalado  um  sistema  de  para-raios 


iniciada  em 
Quando  maio  deste  ano 

%  R$3.415.656,90 

Reforma  deve  acabar 
em  novembro.  Ela  inclui 
a  restauração  completa 
da  edificação  e  a 
adequação  às  normas 
de  acessibilidade.  Um 
sistema  de  combate  a 
incêndios  e  um  sistema 
de  ar-condicionado 
mais  moderno  serão 
instalados 


illiilll 


não  tem  previsão 
Quando  deinício 

3|  R$5mUhões 

Ela  prevê  a  construção 
de  um  anexo,  onde 
devem  funcionar  novas 
salas  e  uma  lanchonete. 
Segundo  a  Secretaria  de 
Cultura,  essa  etapa 
ainda  está  em  negocia- 
ção, mas  um  cartaz 
divulgado  pelo  órgão 
fala  em  conclusão  até 

2012 


J 


CHECARAM  OS 

NOVOS  MOLHOS 
PO  CIRAFFASr 

EXPERIMENTE.  4  NOVAS  OPÇÕES  A  SUA  ESCOLHA:  f 


BARBECUE 

Todo  o  sabor  do 
seu  sanduíche 
agora  com 
um  toque  de 
churrasco. 


FEITO  NA 

HORA 


,  PlCANHA 
BURCER 


OHIPOTLE 

Picante,  para 
quem  gosta 
de  receitas 
um  pouco 

mais  quentes. 


ROSÊ 
COM  PICLES 

O  sabor  de 
picles  mais 
incorporado  ao 
seu  sanduíche. 


MAIONESE 
TEMPERADA 

Viaje  nesse 
Sabor  com 
tempero  de 
alho  e  salsa. 


5 O  ANOS 

SABOR  E  ALECEUA 


metr®  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


IMÓVEL  COMPRADO  NA 
PLANTA:  DÁ  MESMO 
PARA  LUCRAR  UM  BOM 
DINHEIRO  NA  REVENDA? 


Comprar  um  imóvel,  seja  casa  própria,  aparta- 
mento na  praia,  chacrinha  ou  um  conjunto  para 
alugar  e  engrossar  a  renda  no  futuro,  é  sempre 
algo  que  mexe  com  a  gente.  Os  cifrões  envolvi- 
dos neste  sonho  são  sempre  impactantes,  e  a  possibili- 
dade de  agregar  um  bem  de  raiz  ao  patrimônio  fami- 
liar sempre  seduz. 

Daí  vem  um  corretor  de  imóveis,  mais  afoito,  ten- 
tando emplacar  a  seguinte  proposta:  "Compre  este 
aqui  na  planta.  Com  a  disparada  dos  imóveis,  vai  valo- 
rizar tremendamente.  Depois,  quando  ficar  pronto,  se 
não  quiser  financiar  e  segurar,  põe  para  revender  que 
vai  ganhar  horrores".  Calma,  não  é  bem  assim. 

Primeiro  porque  a  superalta  nos  preços  dos  imóveis 
nos  últimos  10  anos  não  deve  se  repetir  na  próxima 
década.  Acontece  que,  nos  anos  90,  os  brasileiros  só  fi- 
zeram empobrecer  com  desemprego  elevado,  salários 
baixos  e  acesso  limitadíssimo  às  linhas  de  financia- 
mento. Apesar  do  grande  desejo  de  comprar  imóvel, 
simplesmente  não  dava  pé.  A  demanda  achatada  fez  os 
preços  minguarem  e  ficarem  defasados. 

A  década  seguinte  veio  para  corrigir  distorções:  o 
desemprego  caiu,  os  salários  tiveram  boas  correções,  o 
crédito  para  a  compra  de  imóveis  popularizou-se,  as  ta- 
xas caíram  e  os  prazos  se  esticaram.  A  demanda  estou- 
rou mas,  como  seria  natural  de  se  esperar  no  ramo 
imobiliário,  a  oferta  demorou  uns  anos  para  reagir.  Fi- 
nalmente as  construtoras  acordaram  e  inundaram  o 
mercado  com  lançamentos  bem  salgados. 

Nos  últimos  anos  os  preços  dos  imóveis  novos  atin- 
giram um  certo  patamar  de  equilíbrio.  Daqui  em  dian- 
te ainda  subirão,  mas  em  paralelo  com  a  inflação,  pro- 
vavelmente nada  mais  (=  sem  elevação  real).  Como  os 
lançamentos  já  estão  precificados  com  mão  pesada,  ga- 
nho expressivo  na  revenda  é  improvável. 

Depois,  tem  o  seguinte:  vão  mesmo  entregar?  Que- 
bras de  construtoras  são  raras,  mas  acontecem.  Ficou 
pronto,  vai  mesmo  vender  rápido?  Do  contrário,  tem 
de  contratar  financiamento,  pagar  condomínio,  IP- 
TU...  Agora:  vendeu,  vai  tudo  para  o  bolso?  Não:  des- 
conte daí  corretagem  e  custas  de  transferência.  Pas- 
sando a  régua,  talvez  não  sobre  lucro  algum,  apenas  o 
gosto  amargo  de  um  falso  "negócio  da  China". 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 

^^^^^^^^^^^ 

hf,mf,MR  l 

HAgLwiss  K  raro  ,  i 

i  .....  ^ 
\ 

\  £ia 

Cruzadas 

ftw.  ctiquel*  Uarn.br 


um 

Mi  o»- 
um  dr!^D 

Cubn^  com  Clfii 
Cinla 

M     Es  +  u 

* 

MonsiJQ 

du 
H  "J  1M 

m 

n*TkfT 

u 

T 

V 

í 

Hamilton 

AlPft 
mflr.iduD 
rleslcjl 

#■ 

+■ 

■ 

ÈÉn  Dlhrfm,  estriar 

PlIflBJCJ 
hehrtM 

Vcillr 
Cai ãm  i 

--■ 

* 

T 

fl  CflAf 
de  MV 
&  ti 

*■ 

f 

dn  irirrul 
Dísvrt 
rosnl 

Ata* 
flílilirt 

N  CEUlUm 

mi  qwr 

Moderou 
*rtD.  f» 

Mim 

T 

■- 

i 

l«4 
■  cimúoJpl 

Chim. 

CrfTl  Inf  >K 

Vriimrfti 
di  lirpaji 
t 

* 

MUCO    Pt\nm  -  uíjuiaui/í,  -tmvt^  uii.-j.t  vup  sití,iE 


Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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A  revista 
pra  cabeças 
Ètti  fitma 


Leitor  fala 
Mudança  na  previdência 

A  negociação  em  andamento  entre 
o  governo  federal  e  o  Congresso 
Nacional  para  acabar  com  a  regra 
do  fator  previdenciário  (que 
considera  idade,  tempo  de 
contribuição  e  expectativa  de 
vida  para  calcular  o  benefício) 
pode,  enfim,  sanar  com  o  crónico 
e  infindável  déficit  público  da 
Previdência  Social.  A  proposta 
substitui  a  aposentadoria  por 
tempo  de  contribuição  -  35  anos 
para  os  homens  e  30  anos  para  as 
mulheres  -  pela  aposentadoria  por 
idade  mínima,  sendo  60  anos  para 
mulheres  e  65  anos  para  homens. 
Desta  forma,  homens  e  mulheres 
poderão  contribuir  por  mais  tempo 
para  o  desenvolvimento  do  país, 
trabalhando  eficazmente  durante 
a  melhor  etapa  da  vida  -  aquela 
em  que  o  ser  humano  é  capaz  de 
ser  ativo  e  produzir  bens  e  serviços. 
Mas  não  basta  apenas  modificar  a 
aposentadoria  dos  que  trabalham 
na  iniciativa  privada;  é  necessário 
que  o  governo  tenha  coragem 
e  corrija  também  a  aposentadoria 
dos  servidores  públicos. 
Carlos  Werneck  -  Brasília 


metr@Pergunta 

Espanha  ou  Itália?  Para  você, 
qual  será  a  seleção  vencedora 
da  Eurocopa  2012? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@JeAntunes_:  Espanha.  Por  mais  que 
ambas  as  camisas  pesem,  a  Espanha 
tem  um  grupo  taticamente  superior  ao 
da  Itália. 

@pauloH_rocha:  Se  a  Itália  jogar  com 
a  mesma  atitude  que  jogou  contra  a 
Alemanha,  eu  sou  Azurra. 

@ByMoruscfr:  Com  certeza,  a  Espanha 
levanta  este  caneco. 

@gabrielkouzak:  Itália!  Forza  Azzurra! 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Tente  controlar  a  sua  necessidade  de  se  ver  livre  demais  nos 
seus  relacionamentos,  um  pouco  de  dependência  emocional 
pode  ser  bom  para  você  amadurecer. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Hoje  o  dinheiro  pode  vir  através  de  pessoas  com  as  quais 
você  pode  não  querer  se  relacionar,  seja  qual  for  o  motivo. 
Vai  ser  preciso  quebrar  barreiras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

A  escalada  do  poder  sempre  acaba  trazendo  coisas  que  não 
estamos  preparados  para  fazer.  Evite  ir  contra  os  seus 
princípios  só  para  demonstrar  que  você  pode. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Evite  se  entregar  a  opiniões  muito  fechadas  demais  que  não 
estejam  sendo  compartilhadas  pela  maioria,  mesmo  que  elas 
pareçam  ser  muito  atraentes  para  você. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Expectativas  por  boas  aventuras  podem  ser  individualistas 
demais.  Tente  perceber  se  as  outras  pessoas  estão  desejando 
o  mesmo  que  você  antes  de  se  arriscar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Muitos  compromissos  para  resolver  e  determinação  para 
isso,  no  entanto,  o  tempo  pode  ser  insuficiente  para  que 
você  dê  conta  de  tudo  o  que  precisa  fazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Alguns  limites  pessoais  devem  ser  vencidos  para  que  você 
possa  conquistar  coisas  diferentes  na  sua  vida.  Vai  ser 
preciso  uma  pitada  a  mais  de  coragem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  iniciativa,  o  dia  parece  não  lhe  trazer  grandes 
desafios  ou  interesses  que  façam  você  saltar  da  cadeira  e 
correr  atrás.  Olhar  distante  e  vazio. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  assumir  riscos  e  se  aventurar  com  novidades  que 
chamem  a  sua  atenção.  Você  precisa  fazer  algo  que  ocupe  a 
sua  mente  e  ajude  a  acalmar  o  seu  coração. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tendência  a  abafar  os  seus  sentimentos  e  escondê-los  atrás  de 
tarefas  e  mais  tarefas  que  nunca  acabam  para  não  lhe  dar 
tempo  para  pensar  em  você  mesmo. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Vontade  de  correr  altos  riscos  sem  a  mínima  cautela  pessoal, 
tudo  para  tornar  o  dia  mais  desafiante  e  preencher  o  seu  ego 
com  conquistas  mais  ambiciosas. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Ideias  futuristas  e  totalmente  desprendidas  podem  colocar 
você  em  conflito  com  pessoas  mais  egoístas  que  estarão 
defendendo  os  interesses  pessoais  delas. 
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O  Tamires  Rodrigues  venceu  24  concorrentes  na  disputa  de  sábado,  realizada  no  Teatro  Pedro  Calmon 

O  A  estudante  de  Letras  foi  esquadrinhada  pela  comissão  julgadora,  que  incluía  cirurgião-plástico  e  dentista 

Miss  do  Lago  Sul 
leva  a  faixa  no  DF 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


Uma  estudante  de  Letras 
da  Universidade  de  Brasília 
amanheceu  o  domingo  co- 
mo a  moça  mais  bonita  do 
Distrito  Federal.  Tamires 
Rodrigues,  21  anos,  derro- 
tou 24  concorrentes  na  dis- 
puta pela  faixa  de  Miss  Dis- 
trito Federal  2012. 

No  concurso,  Tamires  re- 
presentou o  Lago  Sul,  mas, 
na  verdade,  mora  em  Santa 
Maria.  "A  seletiva  da  minha 
cidade  já  havia  sido  encer- 
rada quando  o  organizador 
do  Lago  Sul  me  convidou 
para  disputar  do  concurso 
deles",  explica. 

Facebook 

O  olheiro  a  tinha  visto  em 
fotos  do  facebook  e  de  edi- 
toriais de  moda.  Tamires 
não  desapontou:  levou  a 
faixa  do  Lago  Sul  e,  agora, 
ostenta  a  de  Miss  DF.  O  pró- 
ximo passo  será  encarar  o 
Miss  Brasil,  marcado  para 
setembro,  que,  provavel- 
mente, será  realizado  em 
São  Paulo. 

Apesar  de  todo  glamour, 
vida  de  miss  não  é  fácil. 
Durante  o  concurso  reali- 
zado no  último  sábado,  no 
Teatro  Pedro  Calmon,  as 
garotas  fizeram  cinco  en- 
tradas na  passarela. 

As  misses  exibiram-se 
em  vestido  de  gala,  maio, 
biquini  e  outros  dois  trajes 
de  passeio.  Sempre  equili- 
brando-se  em  saltos  estra- 
tosféricos  e  mantendo  sor- 
risos escancarados. 


►  Disputa  entre  25  beldades  incluiu  traje  de  gala 


mm 


A  cada  entrada  eram  es- 
quadrinhadas pelos  jura- 
dos que  incluia  um  derma- 
tologista, um  cirurgião- 
plástico,  um  dentista  e 
uma  estilista.  "A  elegância 
da  postura  é  um  dos  pré-re- 
quisitos  de  uma  miss",  co- 
mentou o  coordenador  ge- 
ral do  Miss  Distrito  Fede- 
ral, Cloves  Nunes. 

Humildade 

Na  plateia,  as  misses  ti- 
nham animadas  torcidas 
que  levaram  balões,  fai- 
xas e  camisetas  personali- 
zadas com  fotos.  A  de  Ta- 
mires incluia  a  mãe,  o 
pai,  os  irmãos  e  alguns 
amigos.  Ao  cumprimentá- 


la,  depois  do  anúncio  do 
resultado  a  mãe  avisou: 
"Mantenha  a  humildade, 
este  é  apenas  o  início  de 
um  sonho". 

Ontem,  a  miss  DF  levan- 
tou com  compromisso 
marcado.  Às  14h,  foi  ao  La- 
go Sul,  no  escritório  do  or- 
ganizador do  concurso,  ter 
aulas  de  postura  com  Berti- 
ni  Mota,  miss  Alagoas 
1955.  A  elegante  senhora 
de  76  anos  fez  o  treina- 
mento das  17  últimas  ven- 
cedoras do  concurso  nacio- 
nal. O  disputa  de  Miss  DF 
será  transmitido  pela  Band 
no  próximo  sábado  em  ho- 
rário a  definir. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Curiosidades 


Detalhes  sobre  a  moça 
mais  bonita  do  DF. 

Olhos  -  Tamires  tem  olhos 
verdes,  quase  azuis 
Medidas  -  A  miss  tem  60 
cm  de  cintura,  90  cm  de 
quadril  e  90  cm  de  busto 
Academia  -  vai  à  academia 
todos  os  dias,  onde  pratica 
pelo  menos  uma  hora  e 
meia  de  exercícios 
Turbinada  -  Para  o  concur- 
so, colocou  silicone 
22  e  39  lugares-  O  2?  ficou 
com  Glelany  Cavalcante,  de 
Águas  Claras,  e  o  3g  com 
Camila  Abrão,  do  Gama 


►  Tamires,  com  o  tradicional  maio  Catalina 


QUALIDADE  A  TODA  PROVA 


Para  os  calculistas, 
os  números  comprovam: 


de  500.000 
aprovações 
em  Concursos 
Públicos 


^tf*     HojeH  os  concursos  autorizados  totalizam  mais  fie  150  mH  vagas.  1  PODE  SER  A  SUA! 


r^GRAN  CURSOS 

^r^m^r   Escolo  poro  Concursos  Públicos 

0  QUE  MELHOR  PREPARA, 
0  QUE  MAIS  APROVA 

3031  7777  www.grancursos.com.br 
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BRASILEIRAO  2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

ATLÉTICO-MG 

16 

5 

10 

7 

VASCO 

16 

5 

14 

4 

FLUMINENSE 

15 

4 

14 

9 

CRUZEIRO 

14 

4 

10 

4 

GRÉMIO 

12 

4 

7 

3 

SÃO  PAULO 

12 

4 

8 

0 

INTER 

12 

3 

10 

FLAMENGO 

12 

3 

13 

BOTAFOGO 

9 

3 

14 

PONTE  PRETA 

9 

2 

8 

SPORT 

8 

2 

7 

PORTUGUESA 

8 

2 

5 

CORITIBA 

7 

2 

12 

NÁUTICO 

7 

2 

8 

BAHIA 

7 

1 

6 

FIGUEIRENSE 

7 

1 

7 

PALMEIRAS 

5 

1 

7 

-2 

SANTOS 

5 

0 

3 

-2 

CORINTHIANS 

4 

1 

3 

-4 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4 

-10 

7- rodada 

SÁBADO 

Cruzeiro  2x3 

São  Paulo 

Náutico  0x2 

Fluminense 

Vasco  3x2 

Ponte  Preta 

ONTEM 

Coritiba  2x3 

Sport 

Portuguesa  oxo 

Santos 

Bahia    1  x  1 

Inter 

Flamengo  3x2 

Atlético-GO 

Palmeiras  3x1 

Figueirense 

Grémio  0x2 

Atlético-MG 

Galo  vence  fora  de  casa 
e  reassume  a  liderança 

O  Vitória  veio  com  golaço  de  Jô  O  Mais  uma  vez,  Ronaldinho  foi  muito  vaiado  no  Olímpico 


ROBERTO  VINICIUS/FUTURA  PRESS 


Com  um  golaço  de  voleio 
de  Jô,  após  jogada  espeta- 
cular  de  Bernard,  o  Atléti- 
co-MG venceu  o  Grémio 
por  1  a  0,  ontem,  no  Está- 
dio Olímpico.  Essa  foi  a  ter- 
ceira vitória  fora  de  casa  do 
time,  que  chegou  aos  16 
pontos  e  assumiu  a  lideran- 
ça do  Brasileirão  (supera  o 
Vasco  no  saldo  de  gois).  O 
Tricolor  gaúcho  cai  para 
quinto,  com  12. 

O  jogo  marcou  o  reen- 
contro da  torcida  gremista 
com  Ronaldinho,  que  foi 
muito  vaiado.  O  Grémio  foi 


para  cima  e  criou  varias 
chances  no  primeiro  tem- 
po, mas  o  contra-ataque  ve- 
loz era  a  arma  do  Atlético- 
MG.  O  gol  de  Jô  não  dimi- 
nuiu o  ânimo  do  time  gaú- 
cho, que  terminou  a  etapa 
inicial  pressionando. 

No  segundo  tempo,  o 
Tricolor  voltou  com  mais 
jogadores  ofensivos,  mas 
acabou  ficando  vulnerável 
e  sem  muitas  chances. 

Agora,  o  Galo  recebe  a 
Portuguesa,  domingo.  No 
mesmo  dia,  o  Grémio  visita 
o  Santos,  o  metro 


Grémio:  Marcelo  Groher;  Edilson  (Tony),  Vilson  □, 
G.  Silva  e  Anderson  Pico  ■;  Fernando  (André  Lima), 
Souza,  Leo  Gago  (Rondinelly)  e  Zé  Roberto;  M.  Mo- 
reno e  Kleber.  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

~  X 

1  w 

Atlético-MG:  Giovanni;  Danilinho  (Escudero),  Leo- 
nardo Silva,  Rafael  Marques  e  Júnior  Cesar;  Edinho; 
Pierre,  L.  Donizete  □,  Serginho  □  (M.  Rocha)  e  R. 
Gaúcho;  Bernard  (Richarlyson)  e  Jô  □.  Técnico:  Cuca 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  Jô  aos  25'  do  primeiro  tempo  •  Arbitragem: 

Paulo  César  de  Oliveira  (Fifa/SP)  auxiliado  por  Emerson  Augusto  Carvalho 
(Fifa/SP)  e  Anderson  Moraes  Coelho  (SP) 

Bahia  e  Inter 
ficam  no  1  a  1 


Em  um  jogo  bastante  equi- 
librado no  Estádio  de  Pitua- 
çu,  Bahia  e  Internacional  fi- 
caram no  empate  em  lai. 

A  partida  marcou  o 
reencontro  do  técnico  Pau- 
lo Roberto  Falcão,  hoje  co- 
mandante dos  baianos, 
com  o  Colorado. 

Gabriel  abriu  o  placar 
para  o  time  da  casa  no  fin- 


zinho  do  primeiro  tempo, 
mas  índio  empatou  na  se- 
gunda etapa. 

No  próximo  sábado,  o 
Inter,  7o  colocado,  com  12 
pontos,  enfrenta  o  Cruzei- 
ro, em  Bento  Gonçalves.  O 
Bahia,  em  16°,  com  apenas 
sete  pontos,  visita  o  Botafo- 
go, também  no  sábado,  no 
Engenhão.  o  metro 


Virada  do  Sport 


Poupando  os  titulares  para 
a  final  da  Copa  do  Brasil, 
contra  o  Palmeiras,  o  Cori- 
tiba entrou  com  um  time 
todo  reserva,  ontem,  no 
Couto  Pereira.  Os  para- 
naenses começaram  bem, 
mas  acabaram  derrotados, 
de  virada,  para  o  Sport, 
por  3  a  2. 

Agora,  o  Coxa  passará 


boa  parte  da  próxima  se- 
mana em  São  Paulo.  Na 
quinta-feira,  começa  a  deci- 
dir a  Copa  do  Brasil,  contra 
o  Palmeiras.  No  domingo, 
pela  oitava  rodada  do  Brasi- 
leirão, o  adversário  é  o  São 
Paulo,  no  Morumbi.  Já  o 
Sport  recebe  o  Corinthians, 
também  no  domingo,  na 
Ilha  do  Retiro,  o  metro 


Para  dar  tranquilidade 


Às  vésperas  do  primeiro  jo- 
go da  final  da  Copa  do  Bra- 
sil, o  Palmeiras  pôde  final- 
mente comemorar  sua  pri- 
meira vitória  no  Brasilei- 
rão. Após  sair  perdendo 
por  1  a  0  para  o  Figueiren- 
se, ontem,  na  Arena  Barue- 
ri,  o  Verdão  conseguiu  a  vi- 
rada: 3  a  1. 

Júlio  César  abriu  o  mar- 
cador para  os  catarinenses 
com  um  golaço  de  voleio. 
Román  empatou  ainda  na 
primeira  etapa.  No  segun- 
do tempo,  Barcos  e  Maikon 
Leite  deram  a  vitória  ao 
Verdão. 

O  resultado  leva  o  Pal- 
meiras a  cinco  pontos  na 
classificação,  ainda  na  zona 
de  rebaixamento  -  sobe  pa- 
ra o  17°  lugar.  O  Figueiren- 
se soma  sete  e  também 
amarga  a  preocupação  das 
últimas  colocações. 

Na  quinta,  o  Palmeiras 
faz  o  jogo  de  ida  da  final 
da  Copa  do  Brasil,  nova- 
mente na  Arena  Barueri, 
contra  o  Coritiba.  O  da  vol- 
ta será  na  semana  seguin- 
te. O  METRO 


1 

>ate  do  Verdão  | 


MARCOS  BEZERRA/FUTURAPRESS 

3  • 

Palmeiras:  Deola;  Cicinho,  Thiago  Heleno,  Maurício 
Ramos  (Román)  e  Fernandinho;  Márcio  Araújo, 
João  Vitor,  Daniel  Carvalho  (Valdivia)  e  Felipe  (Mazi- 
nho);  Maikon  Leite  e  Barcos.  Técnico:  Felipão 

 x  

1  9 

Figueirense:  Wilson,  Coutinho,  Anderson  Concei- 
ção, Canuto  e  Guilherme  Santos;  Túlio  □,  Doriva  □, 
Botti  (Pittoni)  e  Fernandes  (Ronny);  Caio  □  (Aloísio 
□ )  e  Júlio  César.  Técnico:  Argel  Fucks 

•  Gois:  Júlio  César,  aos  31,  Román,  aos  38  do  ig  tempo;  Barcos,  aos  39, 
e  Maikon  Leite,  aos  41  do  2g  tempo  •  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nas- 
cimento, auxiliado  por  Bruno  Boschilia  e  Carlos  Jorge  Titara  da  Rocha 
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7  sem  vencer 


O  Santos  não  conseguiu 
sair  do  zero,  ontem,  contra 
a  Portuguesa  no  Canindé. 
O  alvinegrou  completou  se- 
te rodadas  sem  vencer  no 
Brasileirão. 

Os  santistas  não  fizeram 
um  bom  jogo.  Já  Portugue- 
sa esteve  perto  de  sair  de 
campo  com  a  vitória,  as- 
suntando  a  defesa  rival  por 
várias  vezes  na  primeira  e 


segunta  etapa  do  duelo. 

Agora,  o  time  de  Muricy 
Ramalho  volta  a  campo  pe- 
la Série  A  diante  do  Gré- 
mio, no  próximo  domingo, 
às  16h,  na  Vila  Belmiro. 

Já  os  rubro-verdes  visi- 
tam o  Atlético-MG,  tam- 
bém no  domingo,  só  que  a 
partir  das  18h30,  no  Está- 
dio Independência. 

O  METRO 


03 

X 

Portuguesa:  Dida;  Rogério  □ ,  Lima  e  Gustavo  □ ; 
Boquita  □,  Léo  Silva,  Guilherme,  Moisés  e  Ivan;  Ana- 
nias (Rodriguinho)  e  Diego  Viana  □  (Henrique). 
Técnico:  Geninho 

Santos:  Rafael;  Douglas  (Elano),  Edu  Dracena,  Dur- 
val □  e  Léo  (Juan);  Adriano  □ ,  Henrique,  Arouca  e 
Paulo  Henrique  Ganso  (Gérson  Magrão);  NeymarD 
e  Borges.  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Arbitragem:  Raphael  Claus  (SP),  auxiliado  por  Marcelo  Carvalho  Van 
Gasse  (Fifa-SP)  e  Daniel  Paulo  Ziolli  (SP) 

Fia  vence,  mas 

não  alivia  Joel 

O  Rubro-negro  joga  mal,  toma  sufoco  e  faz  3  a  2  sobre  o  Atlético-GO  no 
Engenhão  O  Vitória  sobre  o  lanterna  não  diminui  crise  e  técnico  deve  cair 


CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


Diante  de  um  Engenhão 
quase  vazio,  com  pouco 
mais  de  6  mil  presentes,  o 
Flamengo  levou  sufoco  do 
lanterna  do  Brasileiro,  o 
Atlético-GO,  e  precisou  virar 
o  jogo  para  sair  com  a  vitó- 
ria por  3  a  2,  ontem,  pela  sé- 
tima rodada  da  competição. 

O  resultado  deixa  o  time 
na  oitava  posição  do  tor- 
neio, com  12  pontos,  a  ape- 
nas quatro  do  líder  Atlético- 
MG  e  a  dois  do  G-4. 

A  vitória  ameniza  o  am- 


biente pesado  na  Gávea, 
mas  não  os  problemas  de  re- 
lacionamento entre  a  dire- 
toria  e  o  técnico  Joel  Santa- 
na. O  treinador  só  não  foi 
demitido  ainda  por  que  a 
presidente  Patrícia  Amorim 
precisou  se  afastar  na  últi- 
ma semana  para  cuidar  dos 
detalhes  da  sua  reeleição 
para  vereadora  e  pediu  para 
que  nada  fosse  decidido  du- 
rante a  sua  ausência.  Ela 
reassume  hoje,  quando  Joel 
pode  ser  demitido,  o  metro 


►  Renato  Abreu  comemora  o  terceiro  gol  rubro-negro 


Flamengo:  Paulo  Victor;  Wellington  Silva  (Adryan), 
Marllon,  Marcos  González  e  Magal;  Amaral,  Luiz 
Antônio,  Renato  e  Ibson  (Muralha);  Diego  Maurício 
(Bottinelli)  e  Vagner  Love.  Técnico:  Joel  Santana 

2  V 

Atlético-GO:  Márcio;  Marcos  □  (Elias),  Gilson  □,  Ga- 
briel De  Eron;  Pituca,  Fernando  Bob  (Ernandes), 
Joilson  e  Bida;  Wesley  (Danilinho)  e  Felipe. 
Técnico:  Hélio  dos  Anjos 

•  Gois:  Felipe,  aos  27  do  ig  tempo  e  aos  34'  do  2^;  Renato  aos  34'  do  ig  e 
aos  15'  do  2Q ,  Adryan  aos  11'  do  2Q  •  Arbitragem:  Heber  Roberto  Lopes 
(PR),  auxiliado  por  Ivan  Carlos  Bohn  (PR)  e  José  Carlos  Dias  Passos  (PR) 

RUI  PORTO  FILHO/ FOTOARENA 


ii 


►  Jumnho  disse  que  o  futebol  de  sábado  não  foi  o  esperado 


Raça  exaltada 


Para  os  jogadores  do  Vasco, 
o  grande  fator  da  virada  so- 
bre a  Ponte  Preta,  sábado, 
em  São  Januário  foi  a  raça. 
A  vitória  por  3  a  2,  que  deu 
a  vice-liderança  (perde  no 
saldo  de  gois  para  o  Atléti- 
co-MG) à  equipe,  foi  muito 
comemorado. 

O  volante  Fellipe  Bastos 
admitiu  que  a  má  atuação 
no  primeiro  tempo  moti- 
vou a  equipe  para  buscar  o 


resultado.  "Corrigimos  os 
erros  da  primeira  etapa  e 
tivemos  que  virar  na  raça". 
Juninho  Pernambucano  re- 
forçou o  discurso  de  Bastos 
na  vitória  do  Vasco.  "A  vitó- 
ria foi  na  raça,  o  futebol 
apresentado  não  foi  o  espe- 
rado", afirmou  o  meia. 

O  meia  Diego  Souza,  que 
começou  no  banco,  conver- 
teu o  pênalti  que  sacra- 
mentou o  triunfo,   o  metro 


Zaga  foi  guerreira 

I", 


DOUGLAS  MAGNO/VIPCOMM 


O  atacante  Luis  Fabiano 
deu  grande  parte  dos  méri- 
tos da  vitória  do  São  Paulo 
contra  o  Cruzeiro,  por  3  a 
2,  ao  miolo  de  zaga  do  tri- 
color. 

Para  Fabuloso,  a  defesa 
demonstrou  personalidade 
no  jogo  de  sábado  no  está- 
dio Independência,  em  Be- 
lo Horizonte,  mesmo  nos 
momentos  de  maior  pres- 
são. "Acho  que  a  nossa  zaga 
foi    guerreira,  suportou 


muito  bem  a  pressão,  esse 
é  o  espírito  do  time  que 
precisamos  daqui  para 
frente",  afirmou. 

No  primeiro  tempo,  Luis 
Fabiano  balançou  as  redes 
com  um  preciso  chute  de 
perna  direita,  aproveitando 
falha  da  defesa  do  Cruzei- 
ro. Na  segunda  etapa,  o 
centroavante  decepcionou 
ao  errar  um  pênalti  e,  na 
sequência,  levou  um  cartão 
amarelo.  #  metro 


►  Fabuloso  fez  o  dele 


Modesto  após  dois  gois 


Autor  dos  dois  gois  da  vitó- 
ria do  Fluminense  sobre  o 
Náutico,  sábado,  no  Recife, 
o  jovem  atacante  Samuel 
Rosa,  que  já  havia  marcado 
contra  o  Atlético-GO  na  ro- 
dada anterior,  preferiu  di- 
vidir o  mérito  da  vitória 
com  o  restante  do  time  e, 


em  especial,  com  o  goleiro 
Diego  Cavalieri. 

"O  mérito  não  é  só  meu. 
O  Cavalieri,  por  exemplo, 
fez  grandes  defesas  e  é  um 
grande  goleiro.  Meus  gois 
foram  importantes,  mas  to- 
do o  time  tem  mérito  e  es- 
tá de  parabéns",  declarou. 


Cavalieri  também  come- 
morou. "Fiz  algumas  defe- 
sas e  pude  ajudar  o  time". 
No  próximo  domingo,  dia 
8,  às  16h,  o  Tricolor  das  La- 
ranjeiras enfrenta  o  Fla- 
mengo, em  clássico  da  oita- 
va rodada  da  competição. 

O  METRO 


Breves 


Seedorf  chega 
esta  semana 

REFORÇO.  Clarence  See- 
dorf, 36  anos,  deve  ser 
apresentado  esta  semana 
no  Botafogo.  O  meia  ho- 
landês, com  passagens 
por  gigantes  do  futebol 
europeu,  anunciou  ofi- 
cialmente, ontem,  em 
seu  site  sua  vinda  para  o 
Glorioso,  o  metro 

Ceilândia 
na  liderança 

SÉRIE  D.  O  Ceilândia  ven- 
ceu, ontem,  o  Cene-MS, 
por  3  a  2,  no  Abadião  e  li- 
dera o  Grupo  A5.  Na  Sé- 
rie C,  o  Brasiliense  es- 
treou contra  o  Madurei- 
ra, sábado,  no  Rio,  e  per- 
deu por  1  a  0.  o  metro 
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Notícias 
em  fotos 


PHOTOS 

1.  FIVB/DIVULGAÇÃO 
2.  RICARDO  BUFOLIN/STR 
3.  MIRCO  LAZZARI/GETTY  IMAGES 

4.  BRYN  LENNON/GETTY  IMAGES 

5.  JULIAN  FINNEY/GETTY  IMAGES 


Goleada  furiosa 
e  bicampeonato 

O  Espanha  vence  a  Itália  por  4  a  O  e  é  campeã  da  Eurocopa  pela  segunda 
vez  consecutiva  O  David  Silva,  Jordi  Alba,  Torres  e  Juan  Mata  marcaram 


MICHAEL  DALDER/REUTERS 


(ÊsÊÊUiÉiÊSIÊÊm  |p 

ssei 


►  David  Silva  faz,  de  cabeça,  o  primei 


IA  Seleção  Brasileira  feminina  de  vôlei  ven- 
ceu a  Turquia  por  3  sets  a  1,  na  madrugada 
de  ontem,  em  Ningbo  (China).  O  Brasil  se 
despediu  do  Grand  Prix  com  a  medalha  de 

prata.  Os  EUA  ficaram  com  o  ouro.  o  metro  Se  no  campo  político  e  eco- 

nómico a  Espanha  anda  mal 
das  pernas,  é  por  meio  delas 

2 Bruno  Lins  venceu  a  prova  de  200m  rasos  que  o  povo  do  país  vem  se 

do  Troféu  Brasil/Caixa  de  atletismo,  ontem,  orgulhando    nos  últimos 

e  ainda  conseguiu  a  primeira  colocação  do  anos.  Atual  campeã  mun- 

ranking  brasileiro  com  o  resultado.  O  atle-  dial,  a  seleção  espanhola 

ta  marcou  o  tempo  de  2 Os 3 7.  o  metro  voltou  a  dar  uma  aula  de  fu- 

tebol, goleou  a  Itália  por  4  a 
O  e  conquistou  o  bicampeo- 

3 Casey  Stoner,  da  Honda,  quebrou  a  sequên-  nato  consecutivo  da  Euroco- 

cia  de  vitórias  do  espanhol  Jorge  Lorenzo,  pa,  o  terceiro  do  país,  agora 

da  Yamaha,  na  MotoGP.  Ele  foi  o  primeiro  o  maior  vencedor  do  tor- 

no GP  da  Holanda.  Dani  Pedrosa  foi  o  2o,  neio  ao  lado  da  Alemanha, 

seguido  por  Andrea  Dovizioso.  o  metro  Se  na  estreia  do  torneio, 

o  jogo  entre  as  duas  equi- 

4 0  ciclista  eslovaco  Peter  Sagan,  da  equipe  "SOÍTIOS  COÍTIO  O 

Liquigas,  venceu  a  primeira  etada  do  Tour  .  .         .  , 

de  France,  disputada  entre  as  cidades  bel-  (game)  TGtriSt  tOddS 

gas  de  Liège  e  Seraing.  O  suíço  Fabian  Can-  as  peças  encaixam... 
cellara  lidera  a  competição,  o  metro  uma  geração  de 

  crianças  que  está 

5 0  escocês  Andy  Murray  avançou  às  oitavas  Vibrando  COnOSCO. 

de  final  em  Wimbledon.  Murray  venceu  o  Antes  eu  Via 
cipriota  Marcos  Baghdatis  por  3  sets  a  1  9 

(parciais  de  7/5,  3/6,  7/5  e  6/1)  e  enfrenta  ganhar  O  Brasil,  a 

hoje  o  croata  Marin  Cilie,  o  metro  Alemanha." 

CASILLAS,  GOLEIRO  E 
CAPITÃO  DA  ESPANHA 


H 
iiSâ 

Bill 

w 


pes  foi  marcado  pelo  equi- 
líbrio, na  decisão,  disputa- 
da em  Kiev,  na  Ucrânia, 
prevaleceu  a  organização  e 
o  impressionante  domínio 
espanhol.  Considerado 
chato  por  muitos,  o  estilo 
de  jogo  espanhol  provou 
outra  vez  que  pode  não  ser 
o  mais  agradável  oas  olhos, 
mas  é  muito  eficiente. 

Ao  melhor  estilo  do  Bar- 
celona, base  da  equipe,  o  ti- 
me de  Vicente  Del  Bosque 
não  deu  chances  aos  italia- 
nos. Com  toques  rápidos  e 


marcação  sob  pressão,  a 
equipe  construiu  a  vitória 
ainda  no  primeiro  tempo. 
Silva  abriu  o  placar  após 
envolvente  troca  de  passes. 
Em  seguida,  Alba  recebeu 
de  Xavi  para  ampliar. 

No  segundo  tempo,  com 
a  Itália  desnorteada,  o  mas- 
sacre foi  ainda  maior.  Fer- 
nando Torres  marcou  o  ter- 
ceiro e  deu  passe  para  Mata 
fechar  o  placar,  fazendo 
um  país  inteiro  em  crise 
voltar  a  sorrir.  Ao  menos 
no  futebol,  o  metro 


Ix  0 

Espanha:  Casillas;  Arbeloa,  Sérgio  Ramos,  Piqué  □  e 
Jordi  Alba;  Busquets,  Xabi  Alonso,  Xavi,  Iniesta 
(Juan  Mata)  e  Fábregas  (Fernando  Torres);  David  Sil- 
va (Pedro).  Técnico:  Vicente  dei  Bosque 

0  ® 

Itália:  Buffon;  Abate,  Barzagli  □,  Bonucci  e  Chiellini 
(Balzaretti);  Pirlo,  De  Rossi,  Marchisio  e  Montolivo 
(Thiago  Motta);  Balotelli  e  Cassano  (Di  Natale). 
Técnico:  Cesare  Prandelli 

•  Local:  Estádio  Olímpico  de  Kiev  (Ucrânia)  •  Gois:  David  Silva  aos  12'  e 
Jordi  Alba  aos  40'  do  ig  tempo,  Torres  aos  28'  e  Juan  Mata  aos  42'  do  2g 

•  Arbitragem:  Pedro  Proença  (POR),  auxiliado  por  Bertino  Miranda  e  Ri- 
cardo Santos  (POR) 

Campeões 

►  1960-  União  Soviética 

►  1964-  Espanha 

►  1968-  Itália 

►  1972  -  Alemanha  Ocidental 

►  1976  -  Tchecoslováquia 

►  1980  -  Alemanha  Ocidental 

►  1988-  Holanda 
^  1992  -  Dinamarca 

►  1996-  Alemanha 

►  2000-  França 

►  2004-  Grécia 

►  2008-  Espanha 

►  2012  -  Espanha 

"A  Espanha  foi 
muito  superior  a 
nós,  então  o  peso 
de  perder  é  relativo, 
porque  quando 
você  enfrenta  uma 
força  invulnerável  é 
mais  fácil  de  aceitar 
perder/' 

CESARE  PRANDELLI, 
TÉCNICO  DA  ITÁLIA 


